
Introdução e Revisão da Literatura
O hemangiossarcoma, ou também co-

nhecido como hemangioendotelioma, é um
tumor altamente maligno com origem nas
células endoteliais que revestem os vasos
sanguíneos, podendo ser primário em pra-
ticamente qualquer tecido, porém na mai-
oria das espécies a origem tumoral fre-
quentemente ocorre no fígado, baço, mio-
cárdio, pulmão e tecido ósseo, podendo
ocorrer também em músculos, peritônio,
retroperitônio, trato geniturinário, cavida-
de oral, tecido subcutâneo e pele1,2,3.

O tumor produz vasos sanguíneos anor-
mais que tendem a ser mais fracos e pre-
dispostos ao extravasamento, sendo que o
rompimento de um destes vasos pode le-
var a hemorragia3.

A prevalência desta neoplasia nos car-
nívoros domésticos é maior em caninos2 e
considerada rara em felinos, sendo que de
todos os diagnósticos na espécie, somente
2% corresponde ao hemangiossarcoma
com origem visceral4, pois geralmente o
tumor primário é na pele5,6,7.

Normalmente, o hemangiossarcoma é
visto em animais de meia idade a idosos,
com média de 10 anos, não ocorrendo pre-
dileção por sexo e nem raça, podendo ter
sua apresentação multifocal em um órgão,
única ou amplamente disseminada1,5,7,8.

Alguns autores associam o surgimen-
to desta neoplasia com a exposição à luz
ultravioleta, principalmente em locais de
pele hipopigmentada ou com rarefação
pilosa3,5.

Hemangiossarcomas superficiais são
massas eritematosas simples ou múltiplas,
localizadas na pele ou subcútis com uma
aparente predileção pela região abdomi-
nal ventral. Eles também podem ser clas-
sificados de acordo com a profundidade de
invasão dentro das estruturas cutâneas. O
estágio I inclui os tumores limitados à epi-
derme; o estágio II envolve os tumores lo-
calizados na hipoderme, com ou sem en-
volvimento da epiderme; já o estágio III
concentra os tumores que invadem a mus-
culatura subjacente3.

Macroscopicamente, possui tamanho
variado, coloração cinza pálida ao verme-
lho escuro ou roxo, consistência gelatino-
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RESUMO: O hemangiossarcoma é uma
neoplasia maligna, com origem nas célu-
las epiteliais, encontrado em animais ido-
sos, sem predileção por raça ou sexo. É
uma neoplasia bem documentada em
animais domésticos, como cães, gatos e
cavalos, no entanto há escassez de rela-
tos desta em felídeos selvagens. Este ar-
tigo relata a ocorrência de hemangiossar-
coma em um exemplar cativo da espécie
leopardo (Panthera pardus Linnaeus,
1758), macho, senil e a tentativa sem su-
cesso de tratamento cirúrgico e crioterá-
pico do animal.
Unitermos: hemangiossarcoma, neopla-
sia, felídeos selvagens, leopardo, Panthe-
ra pardus

ABSTRACT: Hemangiosarcoma is a ma-
lignant neoplasia, originated from epithe-
lial cells, usually found in older animals
with no race or sex predilection. It is well
documented in domestic animals, like
dogs, cats and horses, however there is
a scarcity of case reports of it in wild fe-
lids. This article reports the occurrence of
hemangiosarcoma in a specimen of the
species captive leopard (Panthera pardus
Linnaeus, 1758), male, senile and unsuc-
cessful attempt of surgical treatment and
cryotherapy of the animal.
Keywords: hemangiosarcoma, neopla-
sia, wild felids, leopard, Panthera pardus

sa ou mole, extremamente friável, frequen-
temente contendo áreas sanguinolentas ou
focos necróticos na superfície do corte. Não
é circunscrito nem encapsulado, aderindo
aos órgãos adjacentes com frequência1.

Histologicamente, consiste de células
endoteliais imaturas e pleomórficas for-
mando espaços vasculares contendo quan-
tidades variáveis de sangue ou trombo. De-
vido a sua relação íntima com a vasculari-
zação, facilitando a angiogênese e o ex-
travasamento de clones metastáticos, é ca-
racterizado por ter comportamento bioló-
gico agressivo, comumente ocorrendo me-
tástases rápidas e amplas. Estas normal-
mente são pela via hematógena ou pela im-
plantação transabdominal após ruptura, no
caso de hemangiossarcomas intracavitári-
os1,3.

A indicação terapêutica é cirúrgica, po-
rém a reincidência é frequente após res-
secção, com prognóstico ruim, e comumen-
te ocorre metastatização para vísce-
ras1,2,3,4,5,6,7,8.

Em felídeos selvagens, não há dados
suficientes da ocorrência desta neoplasia,
portanto o presente trabalho tem como ob-
jetivo relatar um caso de hemangiossarco-
ma em um felídeo exótico cativo da espé-
cie leopardo (Panthera pardus Linnaeus,
1758), contribuindo com os estudos de clí-
nica médica e cirúrgica dos animais sel-
vagens mantidos em cativeiro.

Relato de Caso
Um felídeo exótico da espécie leopar-

do (Panthera pardus), macho, com apro-
ximadamente 14 (quatorze) anos, com
massa corpórea estimada em 45 kg, man-
tido em cativeiro domiciliar em um sítio
da região interiorana do estado de São
Paulo, apresentou aumento de volume da
pina da orelha direita há cerca de 10 dias
segundo seu tratador.

Para a realização de uma melhor ava-
liação clínica, o animal foi contido farma-
cologicamente através da associação do
fármaco dissociativo cloridrato de cetami-
na na dose de 10,0mg/kg com o benzodia-
zepínico midazolam na dose de 0,2mg/kg,
utilizando a via intramuscular através de
tiro de zarabatana com dardo confeccio-
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nado manualmente.
Após 20 minutos, o animal já apresen-

tava sinais compatíveis de uma boa con-
tenção farmacológica, momento que deu
início ao exame físico, onde se observou
apenas uma fístula no aumento de volume
da pina da orelha direita com presença de
diversas larvas de mosca da espécie Co-
chliomyia hominivorax.

Com nenhuma outra alteração clínica
evidente, foi realizado o tratamento da mi-
íase com a remoção manual das larvas de
mosca, a limpeza com solução fisiológica
estéril de cloreto de sódio a 0,9% e aplica-
ção tópica de pomada a base de óxido de
zinco e óleo de pinho em toda a lesão.
Como tratamento sistêmico, foi realizada
administração de ivermectina pela via sub-
cutânea na dose de 0,2mg/kg e antibioti-
coterapia pela via subcutânea utilizando a
associação de benzilpenicilina, diidroes-
treptomicina e estreptomicina na dose de
1200000UI de benzilpenicilina benzatina.
Após dois meses do primoatendimento, o
tratador relatou recidiva do aumento de
volume, porém acompanhado de outros
sinais clínicos como apatia, apetite seleti-
vo e emagrecimento progressivo. Em ob-
servação direta do animal em seu recinto,
foi possível identificar uma neoformação
na região da face interna da pina direita,
local onde ocorreu a miíase anteriormen-
te.

Uma nova contenção farmacológica foi
realizada, utilizando a associação do fár-
maco dissociativo cloridrato de cetamina
na dose 10,0mg/kg com o alfa-2 agonista
xilazina na dose de 2,0mg/kg pela via in-
tramuscular, também utilizando tiro de
zarabatana com dardo confeccionado ma-
nualmente.

Durante a nova avaliação clínica, foi
constatada uma neoformação na região an-
teriormente citada, com cerca de 6 cm de
diâmetro, consistência firme e superfície
irregular (Figura 1). Com o intuito de uma
melhor avaliação clínica do quadro, op-
tou-se pela remoção da neoformação e o
envio do material para realização de exa-
me histopatológico.

Foram realizadas na área cirúrgica, a
tricotomia e a limpeza através de antis-
sépticos a base de álcool 70% em associa-
ção com iodo ressublimado 2,5% (Figura
2). Como pano cirúrgico, foram utilizadas
compressas de gaze devidamente esterili-
zadas.

Visando uma boa margem de seguran-
ça, a ressecção cirúrgica foi realizada em
toda a pina da orelha direita, através de
lâmina de bisturi número 21. A síntese

cirúrgica foi realizada através de 22 pontos
simples separados utilizando fio de sutura
não absorvível nylon 2-0 (Figura 3).

Tratando-se de uma neoformação re-
dicivante, optou-se pelo uso da criotera-
pia, uma vez que esta resulta na destrui-
ção de tecidos através do congelamento,
aumentando ainda mais a margem de se-
gurança cirúrgica. Portanto, em toda ex-
tensão da cicatriz cirúrgica, foi realizada
uma sessão de crioterapia (DermaFreeze®),
realizando aplicações de jatos curtos, uti-
lizando o cone de 0,5cm de diâmetro que
acompanha o produto e possui a finalida-
de de não abranger áreas não desejadas
durante seu uso (Figura 4 e Figura 5).

Após, foi realizada a aplicação tópica
de pomada a base de óxido de zinco e óleo
de pinho em toda a extensão cirúrgica (Fi-
gura 6).

A neoformação foi acondicionada em
frasco contendo formol 10% e foi encami-
nhada para o laboratório especializado.

Durante o transoperatório, foi adminis-
trado morfina em dose única de 0,1mg/kg
pela via subcutânea, e já iniciado o trata-
mento que seria mantido no pós cirúrgico
através de enrofloxacina na dose de 5mg/
kg a cada 24 horas por tempo indetermi-
nado e  carprofeno na dose de 2mg/kg a
cada 24 horas durante 4 dias, ambos em
via subcutânea.

Figura 1: Neoformação com cerca de 6 cm de
diâmetro, consistência firme e superfície ir-
regular na pina da orelha direita em um exem-
plar cativo da espécie leopardo (P. pardus),
macho, com cerca de 14 anos

Figura 2: Realização da tricotomia e antissep-
sia através de álcool 70% em associação de
iodo ressublimado 2,5% em todo campo ope-
ratório

Figura 3: Aspecto transoperatório da ressec-
ção cirúrgica de toda a pina da orelha direita
de um exemplar cativo da espécie leopardo,
macho, com cerca de 14 anos que apresen-
tava neoformação há cerca de 2 meses
.............................................................................

Figura 4: Realização de crioterapia por toda
extensão da cicatriz cirúrgica através de ja-
tos curtos, aumentando uma boa margem de
segurança após a ressecção da neoforma-
ção

Figura 5: Utilização do cone de 0,5 cm de com
a finalidade de não abranger áreas não de-
sejadas durante a realização da criotera-
pia.

Figura 6: Pós-operatório imediato, evidenci-
ando a ressecção cirúrgica da pina da orelha
direita de um exemplar cativo da espécie leo-
pardo, macho, com cerca de 14 anos de ida-
de
.................................................................................



O animal apresentou um retorno pro-
longado da anestesia, e manteve-se em es-
tação apenas após 24 horas do procedimen-
to. No terceiro dia pós-cirúrgico, o animal
alimentou-se normalmente pela primeira
vez, porém nos dias seguintes houve piora
progressiva do estado geral, com anorexia
e decúbito lateral.

 Após uma semana da ressecção cirúr-
gica, o laudo do exame histopatológico
evidenciou superfície de corte lisa e acin-
zentada macroscopicamente, com exame
microscópico revelando trechos de ulce-
ração de epiderme e áreas de fibroplasia
em derme; proliferação de tecido mesen-
quimal atípico constituído por feixes ce-
lulares com disposição randômica; estru-
turas vasculares irregulares contendo eri-
trócitos típicos, com suas células constitu-
intes apresentando citoplasmas com pou-
co volume, bordos imprecisos, núcleos
exibindo moderada a marcada anisocario-
se, sendo predominantemente ovais, com
nucléolos conspícuos e eventualmente
múltiplos; algumas células exibindo aspec-
to epitelióide; figuras de mitose frequen-
tes, concluindo diagnóstico compatível de
hemangiossarcoma pouco diferenciado
(Figura 7 e Figura 8).

Considerando o laudo de um tumor ma-
ligno pouco diferenciado somado as con-
dições clínicas desfavoráveis do estado
geral do animal, o prognóstico era ruim,
sendo a eutanásia uma escolha para alivi-

ar a dor e o sofrimento do paciente em
questão. Porém, horas após o diagnóstico
final, o animal veio a óbito e não foi auto-
rizada a necropsia do mesmo, impossibi-
litando a determinação da neoplasia cutâ-
nea, ou seja, se era primária ou apenas
metástase de uma neoplasia intracavitária.

Discussão
Dentre as neoplasias primárias malig-

nas da pele, o hemangiossarcoma é raro
em felinos domésticos e pouco relatado em
felídeos selvagens. O presente trabalho
relatou a ocorrência de um hemangiossar-
coma em um leopardo (Panthera pardus),
macho, 14 anos, 45 kg, com histórico clí-
nico de aumento de volume progressivo da
pina direita da orelha, recidiva após a ex-
tirpação do mesmo e óbito em um interva-
lo de tempo de cerca de 75 dias.

Segundo a literatura, hemangiossarco-
mas têm sido relatados com maior frequ-
ência em cães, entretanto, também têm
sido reportados em gatos9,10,11 e outras es-
pécies como cavalos e ferrets5.

As alterações clínicas e anatomopato-
lógicas deste caso estão de acordo com as
encontradas em descrições da neoplasia em
felinos domésticos1,2,3,4,5,6,7,8,9,10.11.

Extensões do hemangiossarcoma de
pele para vísceras podem ser observadas,
principalmente pela via hematôge-
na1,3,9,10,11. No presente caso, não foi possí-
vel a realização da necropsia e a determi-

Figura 7:
Fotomicroscopia em

objetiva de 20 vezes, na
qual se pode observar
proliferação de tecido

mesenquimal atípico
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nação da neoplasia cutânea, ou seja, se era
primária ou apenas metástase de uma ne-
oplasia intracavitária.

Conclusão
Os raros relatos na literatura de heman-

giossarcoma em felídeos não reflete neces-
sariamente a prevalência real desta neo-
plasia maligna na população de animais
selvagens cativos ou de vida livre.

O estabelecimento de uma rotina de
análise histopatológica em tumores é es-
sencial para o diagnóstico preciso da le-
são e para auxiliar no esclarecimento da
etiopatogenia desta e de outras neoplasi-
as, contribuindo desse modo, para a deter-
minação de medidas profiláticas na ma-
nutenção em cativeiro de felídeos selva-
gens.

E finalmente, o hemangiossarcoma
deve ser incluído no diagnóstico diferen-
cial de felídeos selvagens que apresentam
qualquer tipo de neoformação na pele. 
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Figura 8: Fotomicroscopia em
objetiva de 40 vezes, onde se nota
trechos de tecido conjuntivo
preenchidos por eritrócitos e,
eventualmente, infiltrados
inflamatórios. Observa-se também
figuras de mitose, células
predominantemente ovais com
citoplasmas pouco volumosos,
bordos imprecisos, núcleos com
anisocariose e nucléolos
conspícuos
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